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7 de Setembro
(Octacilio Costa)

Da coroa que encimava a 
fronte augusta de D. João VI 
desprendia-se, na data de hoje, a 
joia de mais valor, o mais pre­
cioso de seus ornamentos.

Resoava pelas cidades e vil— 
Ias, por sobre as montanhas al- 
pestres e por entre as quebra 
das das serranias da grande co 
lonia a trombeta clangorosa que 
anunciava a grande conquista.

Cahia sobre as cumiadas do 
colossal edifício colonial, derro­
cando-o até a base, o pesado 
martello cyclopico da Liberdade.

Ectava consummado o «cto 
magno !

Estava desligado da coroa o 
mais nitido brilhante, porque 
realizara se a separação da me­
trópole.

Era livre o Brasil!
Como corrente balsamica que 

intensifica,suavisa e vitalisa, per- 
passára pe!o dorso das monta­
nhas, pd: srofunJo dos valles, 
indo aninhar-re no coração bra­
sileiro esse brado ublimado 
que operou a convul-ão social, 
transmittindo-se com. electri- 
sante clangor alacre de victoria, 
porque foi o echo do desmoro­
namento de um estado que nos 
opprimia, aviltava e degradava.

Gigantesca conquista essa que 
marca nova etapa na evolução 
de um povo.

Gigantesca conquista essa que 
rasg novos caminhos ao carro 
tnumphal de uma nação, rom­
pendo os estreitos hames de 
uma peripheria e alargando ho- 
risontes amplos e magestosos á 
aspiração umversal.

Não sejamos extrangeiros em 
nossa patria, para deixarmos no 
olvido, envolta pelas névoas 
sombrias de criminosa indiffe— 
ler.ça datas cqmo esta que o 
Brazil commemora, vibrando de 
manifesta ufania, fremente de 
intensificada alegria.

N ’este dia os grilhões enne- 
grecidos que acorrentavam o 
gigante arrebentaram-se, ante 
os olhos surpresos do mundo
inteiro. . .

Já o Brazil não era a terra do 
canto popular acaçapada sob as 
patas de Tauros, coaxando lu- 
gubrem ente, porque ganhara a 
independencia que assignalou- 
lhe a rota de glorias acumina- 
das por onde na trilhado até a 
epocha coetanea, soerguendo-se, 
num crescendo estupendo, no 
concerto universal.

A liberdade era a condição existencial de nossa vida
Os Romanos podiam tirar a 

vi ja aos seus filhos, mas não a 
liberdade, dizia Helvecio.

A Liberdade era a alma da 
vida Brazileira, como é de to­
dos OS povos.

Que restaria desse colosso Err.toriai que se alarga do a-

cifico ao Atlântico, se a liberda­
de não se irraOiasse ou se o 
brado que a geiou viesse tar­
dio ?

Restos de uma grande colo- 
nia que fora victuna das ambi­
ções descomuriaes de potências 
extranhas que sobre o seu solo 
virião tripudiar, como as aves 
de rapina sobre um corpo que 
agonisa, nos últimos ectos, con­
vulsões estertnrantes de uma vi 
da que se esvahe

Mas, a liberdade deu-lhe for­
ças, porque deu-lhe vida e co­
mo um clarão de luz, traçou- 
lhe a trajectoria parallelamente 
as das grandes nações que, co­
mo a nossa, após phases lon­
gas, após transformações ra- 
cücaes, em todos os sentidos, 
hoje marcham ovantes pela es­
trada larga da Democracia.

O 7 de Setembro, data da In­
dependência, foi a aurora da 
vida nacional.

Ave Libertas!
N O T A :  — Este artigo foi 

publicado no anno de 1903 no 
jornal «Região Serrana» e co­
piado do exemplar enconlrado 
dentro da urna collocada na 
pedra fundamental, do Club 
I o de Julho, no dia em que 
foi aberta para recollocação 
de novos documentos, pois o 
edifício primitivo daqueile 
Club foi demolido no anno 
passado para no mesmo local 
construir-se a magestosa no­
va séde inaugurada em I o de 
Julho do corente anno.

Cel. Thiago de Castro
Depois de longa permanên­

cia em Fpolis. regressou a esta 
cidade o sr. Cel. Thiago de 
Castro, provecto advogado no 
foro desta comarca e nosso ta­
lentoso colaborador.

«Correio Lageano» cumpri­
menta cordialmente.

Enferma
Acha-se enferma, no Hospi 

tal de Caridade desta cidade 
já ha alguns dias, a exma. sra 
d. Tiloca Andrade Ramos, vir 
tuosa esposa do sr. Lauro An 
tunes Ramos, fazendeiro em 
São Joaquim.

N o i v a d o

Contratou núpcias com o jovem João Maria W alter a senhorinha Ana, distinta filha doar. Jaoob W al- ter, funcionário da 3* Residência de Katradaa de Rodagem, e de sua exma. esposa d. Sebastiana Walter.«Correio Lageano» felicita.

i n s t r u m e n t o sDE MUSICA
Completamente reformados nas 

oficinas da Casa Abramo Eber- 
le & Cia., de Caxias, já foram 
entregues á Prefeitura doze ins­

trumentos que pertenceram á 
antiga banda municipal.

Es«es instrumentos foram usa­
dos por ocasião das festas de I 
7 de Setembro uhimo, deixando J 
muito boa impressão pelo seu 
aspeto e pelos sons harmonio-[ 
sos.

Sinopse
Recebemos e estamo- lendo, 

atenciosamente, o volume n° 3 
da Sinopse e Estatística do Es­
tado.

E’ um trabalho digno de to 
da a admiração.

Dividido em sei1- partes e um' 
apendice, trata d s situações Fi-i 
sica, Demográfica, Economica j 
Social, Cultural e Administrati­
va e Política cat rinenses.

Gratos pela re nessa.

nho, o perigoso centro-avante i rp 
do «Hercilio Luz,» ingressará 
no famoso esquadrão local.

Ouvimos fallur que diversas 
«Taças» serão oflerecidas ao 
Lages para disputas, estando 
uma já cm exposição no café 
«Cruzeiro».

A convite do «Blumenauense» 
e do «Brasil* F. C., o Lages 
excursionou hontem a Blume­
nau, devendo jogar hoje com o 
primeiro quadro mencionado e 
amanhã com o Brasil.

SPORTMAN.

Frechüs do discurso de 
Hitle.re mitras notas 

sobre guerra

Aumento do preço da car­ne em Porto Alegre
A Comissão de Tabelamento. 

segundo o «Correio do Povo» 
de P. Alegre, estando devida­
mente autorirada, elevou, depois 
de grande estudo do assunto, 
para 2S400 o kiló de carne de 
primeira que custava 2$200, e 
para 1S800 a de segunda, que 
custava 1$700.

Reprodutor cavalar
Consignado á Prefeitura Mu­

nicipal e para postos de mont . 
neste Município, chegou a esta 
cidade, na ultima seguuda-feira, 
um excelente reprodutor purc 
sangue da raça bretã-postiér:,

Este belo animal pertence ao 
serviço de remonta do Exercito 
Nacional.

b e g u u d o  no» informaram, eh  
»erá cedido d? preferencia ao» 
criadores que m»is têm contri­
buído para o melhoramento d;- 
pecuaria lageana e que façam 
uarte da A sso c ia ç ã o  Rural o e  
Lages.

« Na inauguração da oitava 
Campanha de Socorros de In­
verno o sr. Adolfo Hitler falou 
durante cincoenta minutes e as­
severou que o Reich Alemão es­
magaria 3 Inglaterra não já  em uma ofensivo retampago, mas em uma guerra que durará anos.

Fazendo humorismo o sr. Fli- 
tler declarou que os aliados da 
Inglaterra não a aux.liarão e nem 
Selassié, nem Zogü. nem a rai­
nha Guilhermjna

A Ag. Nacional informou que, 
pela 5* vez, em 8 dias, o» aviões

RIO (A. N ) Berlim -  Ham-i a,acara(m Berhm e bom-
burgo foi hontem mtensamente f ., ln enssmen e uma
, 6, . , , . uzma eletrica e var:os outrosbombardeada durante a noite, . • .. ,£. , . , ’ ob etivos militares.vetific2 ndo-se grandes danos na 1 ___
cidade e nos suburbios. „ „ j-l enormes estrago» e avultadis-

RfO (A. N.) Nova York, — l simos prejuízos romin causados
Radio allemão ouvido hontem,'por uma carga de bombas a
aqui, diz que aviões allemães uma linha de estrada de ferro
lançaram sobre a Inglaterra nu- nos limites de Berlim.
mero»as «super bombas» capa-

NOTICIÁRIO
DA AG. NAC. PARA Ol .COHUEIO LAGEANO ”

Esporte
O Lages F. C. iniciou esta se­

mana os seus treinos para a no­
va temporada esportiva. Assisti­
mos os ensaios sob a orienta­
ção de Brandão e estamos cer- 
ío- que os jogadores já alcan­
çaram o resultado inestimável 
que vae proporcionar o syste- 
ma adotado, que alêm de dar 
mais entendimento de conjnncto, 
proporciona bôa resistência. O 
quadro conta agora com a pre 
ciosa collaboração de Brandão, 
famoso centro-medio dos gra 
mados Porto-alegrense, que por 
varias vezes integrou o selecio­
nado gaúcho.

Dirceu e Sarará reaparecerão 
novamente, defendendo as co­
res do Lages. Consta que Lali-’

zes de levar a sti. acção des- 
tiuidora a um r.Jo de 500 me­
tros, e que sua explosão é tão 
forte que os pul t òes humanos 
dificilmente são capazes de re­
sistir.

RIO (A. N ) Londres, — Os 
círculos responsáveis londrinos 
asseguram que os allemães vi­
saram esperialmente com seus 
•itaques aereos de Sabado e 
Domingo destruir a aviação britâ­
nica como medida preliminar 
do 'nicio da invasão da Ingla­
terra por tropas de infantaria.

RIO (A. N.) Londres, — Do­
is dos mais famosos museus do 
mundo foram damnificados du­
rante o bombardeio que soffreu 
hontem á noite. Não foram re­
velados os nomes dos referidos 
museus.

RIO (A. N ) Bucareste, — O 
governo determinou que todos 
os que occupam cargos públi­
cos e tenham bens de fortuna 
devem comprovar onde e como 
obtiveram as mesmas fortunas.

RIO, (A. N.) — O chefe da 
secçâo de Jogos de Tavolagem 
intimou a todos os banqueiros 
do chamado «Jogo do Bicho» 
a comparecerem hoje á Policia 
Central, afim de piestarem es­
clarecimentos de interesse para 
a justiça.

“CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

O discurso de exortação feito 
pelo Sumo Pontífice a favor da 
paz, teve logar na sala do Tro­
no.

Pela vitoria do hem contra o 
mal, o Papa a todos pediu que 
orassem.

Anuncia-se que as represálias ale­mães serão na proporção de 10 bom­bas sobre Londres por uma que os inglezes atirarem na capital do Reich
Noticia-se q u e ,  aproximadamente, 4.000.000 de alemães tiveram que se refugiar nos abrigos em face da ener­gia dos bombardeios britânicos.
Sobre o Reichstng foi projetada pe­los inglezes uma bomba incendiaria que ateou fogo em uma de suas salas.O incêndio foi dominado.
Hitler se prepara para invadir a Inglaterra. Todos os preparativos es­tão sendo apressados, segundo opi­nião do sr. Churchill.Numero considerável de embarca­ções marítimas alemães está sendo reunido, e contingentes de tropas germânicos estão esperando someute a ordem de experimentar invadir as ilhas britânicas.O sr. Churchill declarou que: “Devemos encarar a próxima sema­na como de capital importância pa­ra a nossa historia!'’Relativamente aos ataques aereos alemães, o primeiro ministro disse:Xão resta a menor duvida de que a Alemanha está lançando mão de todos os recursos da sua força acrea. E se assim continuar mais atyumas semanas, a Alemanha correrá o ris­co de se fatigar e, conseguinte mente, comprometer a parte vital do seu jh>- derio aereo.
O Palacio de Buckinghan foi atin­gido por uma das bombas dos aviões ale- J mães. Os soberanos inglezes nada so- i freram por estarem ausentes.

Conte as suas necessidades ao Agen­te Recenseador que se apresentar em sua casa.
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Carteira de Crédito 
Industrial e Agrícola

ROLANDO
Entre as grandes e beneméritas iniciativas do Governo federal mere­ce ressalte a Carteira de Crédito In­dustrial e Agrícola anéxa ao Banco do Brasil, cujo desenvolvimento, em npenas dois anos de vigência, é uma prova insofismável da grande e cres­cente aceitação que vem merecendo por parte das classes industriais, agríco­las e criadoras. E não é de causar bus— baques esse vertiginoso incremento da carteira num pnis em que essas clas­ses, principalmente a agricola, sem­pre foram criminòsnmente olvidadas pelos uossos governos, a ponto, mes­mo, tal era o abandono, ae se con­servarem inteiramente isoladns do centrifugismo econômico do pais.Despojado de quaisquer auxílios di­retos ou indiretos, o agricultor — es­se impeuitente escravo da gleba, pa­ra não o chamarmos de herói anôni­mo sem pedestais ua literatura iudi- geua, que autes procura ridicularizar n sua «via crucis» com a criação de tipos burlescos e caricaturais, e igual­mente esquecido pelos líricos proséli- tos e continuadores do porque mr ufano do meu pais. — o agricultor, como ia dizendo, seutiu, sempre, du­ramente, ríspidameute, no seu viver terra—a—terra, a talta de orientação técnica e proteção financeira, por par­te dos antigos governantes. Isso, sem levar em couta a ausência de poljcia- inento — o que infelizmente não exis­te até hoje — nas vendas ou coloca­ção dos seus produtos para evitar se- jain explorados pelos intermediários e revendedores. E’ indubitavel que a deficiência de transportes ou de meios de comunicação que tacilitein, em certos estados da União, o carreameu- to da produção agrícola do interior longínquo para os centros das gran­des massas consumidoras tem contri­buído, particularmente, para agrnvar a situação dos agricultores menos abastados, os quais se vêm na contin­gência de entregar a sua colheita ao primeiro que lhe bate á porta, que, quasi sempre, é o seu fornecedor. Todavia, ai ao menos dispuzessem de crédito a longo prazo e a taxa módi- (as, por certo que sairiam da rotina e do insulainento agricola para, com a aquisição de máquinas, de semen­tes e de terras, ampliar, joeirar a sua produção e iutsgrar-se 'no pano­rama econômico do pais. Assim, po­dería atingir dirètamente as grandes fontes de consumo, passando do âm­bito regional para a nacional com in­calculáveis vantagens para a sua eco­nomia.Foi a comprenção desse problema que ditou ao Presidente Vargas a creação de uma carteira de crédito para os agricultores e criadores, num patriótico ato de benemerência, que é, pode-se dizer, o crisòl dos mais alevantados e peregrinos sentimentos de humanidade. Entretanto, a-pesar- da transcedente m portancia desse problema, e da sua precipua finalida­de — de amparar as classes e elevar o nivel da economia nacional — não t tem sido, o seu surto vingador, sufi­cientemente divulgado pela imprensa, tão absorvida que anda, hoje em dia, no movimento belicoso que se desenrola na Europa.Todos sabem que a Carteira de Cré­dito 'Agrícola está, provisóriamente, anexa ao Banco do Brasil, não cons­tituindo, ainda, um estabelecimento próprio. Dentro de algum tempo, po­rém, será convertida no Banco de Crédito Agricola e Industrial, quando as suas operações estiverem ramifi­cadas por todo o território nacional.Tenao sido confiada, nesse entre- mentes, aos funcionários do Banco dq j Brasil, o seu desenvolvimento depen-I de, por isso, do interesse que estes ' manifestarem por ela, estando, con­cludentemente, a prosperidade ou ex- pansividade econômica das classes em fóco entregues ao patriotismo dos ad­ministradores das agencias desse acreditado Instituto de Crédito.No Rio Grande do Sul, por exem­plo, esse patriotismo se há eviden­ciado de maneira edificante e devia ser secundado pelos administradores das sucursais do Banco do Brasil do nosso Estado. No áno adventício da carteira fizéram-se, em Porto Alegre, apenas 10 contratos.No segundo áno esse numero ele­vou-se a 120, existindo contratos até de 3 mil contos. E a carteira vai se de­senvolvendo dia a dia, numa sober­ba marcha ascencional, porque en­controu, de pronto, na capital gaú­cha, o apoio decidido e patriótico do sr. Indalecio da Silva Bueno, gerente I

do Banco do Brasil daquela praça. O sr. Ademaro Gay Teixeira, em Ca­xias, tem dado, também, na sua in- causavel atividade, grande impulso á carteira, conseguindo, já, 120 contra­tos sómente de pecuaria e 20 de agri­cultura. Em Cachoeira fizeram-se 160 coutratos para o desenvolvimento da lavoura de arroz e, em S. Borja, Ita- qui, Uruguaiana, Jaguari, Povinho dos Boqueirões etc., 80 só para o fi­nanciamento do linho.Os agricultores de arroz ein S. Ga­briel, Alegrete e Cacequí fizeram 40.Estes dados, embora muito sucin­tos, nos foram fornecidos pela própria fiscalisnção do Banco do Bra­sil. Reunidos, êles representam a con­siderável soma de H4 mil contos de réis. Entretanto, si computarmos o crédito já conferido em todo o pais teremos cerca de 40" mil contos que estão girando em mãos dos nossos agricultores, criadores e industriais.Em face do que acima expusemos è lógico que o leitor não tarde ein nos fazer a pergunta: e Sta. Catari­na? (Quantos contratos já se fizeram em Sta. Catarina? A resposta, porém, è desoladora, porque a meia duzia de contratos que aqui existem foram fei­tos no Rio Grande do Sul, na cidade de Caxias, cuja agência estendeu a sua jurisdição até o município de La­ges. E’ que os administradores das agências do Banco do Brasil do nos­so Estado não dispensaram o mesmo prtriótico interesse pelo desenvolvi­mento da carteira entre nós, deixan­do que as classes daqui se demandem ao Estado visinho afim de obter o l crédito que o Governo Federal abriu 1 para todo o pais, e onde não têin en­contrado os obstáculos que se lhes quizeram irupòr, aqui, por comodis­mo ou, talves, por falta de espirito patriótico, o que afinal de contas é a mesma cousa.

Pensão
Vende-se uma, bem afre- guesada, com impostos pa­gos até o tim do ano. Preço de ocasião.Tratar á Rua Hercilio 

Luz, 2'ò.
PHARMACIA POPULAR

Octavio Silveira trilho 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA
,/. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PH A R M A Ci A A \\ ERICA 
Cícero J/eves 

Rua 15 de Novembro 
PHARMACIA APOLLO j 

Pericles Lopes 
Rua lõ de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro, es - 1  

quina da Hercilio Luz

‘ Carreio Layeano * ’ m Avisa-se, para evitar mal en-!_tendidos e descontentamentos,que o “Correio Lageano” só publicará, desta data em deante, artigos de colaboração quando solicitados pela direção do mesmo periodico.

Ocíavio Cordova Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lavra escripturas de compra e venda, doação, permuta. testamento, hvpotbeoa, etc. Procuração. Reconhecimento de firmasj
Cartorio do Tabellionato:

RUA 15 DE NOVEMBRO, N" 29 
Ao lado da Pharmacia Apollo

SANTA CATHARINA — LAGES

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca
Calçados.

Chapéus Cury. 
Rua 15 de Novembro — LAGES

JOSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações.

Consignações e Conta Própria
CASA COMMERCIAL

São Joaquim -  Sta. Catharina

Oswaldo Pruner
P I N T O RRua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—- DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS  
Praça Vidal R am os

LAGES — Sta. Catharina

Pharmacia Popular
do Pharm aceutico

Hilário Bleyer
Drogas — Productos Chimicos — Pharmaceu-ticosPRODUCTOS VETERINÁRIOS Rua Jacintho Goulart Filial — R,ua Manoel Joaquim Pinto SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

A r m a z é m  C a j u r ú— de —
Alceu Goulart

Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado Lages — Sta. Catharina Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou­ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com­pra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros.Preços commodos.

Empreza de Omnibus
DE

Celso Batalha
. _faz vl®Eens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus confortável. Partidas de Caçador ás  7 horas de to d as  as segundas feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia Parti- das, de Lages, ás  5 ho ras da manha de q u a r ta s ’ feiras, do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a esta empreza.

Antes de fazer suas com pras, procure a

Alfaiataria Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —
Rua lõ de Novembro L A Q E S
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Os desportos
110 Exército

Serviço Especial da RDV 
«O desporto revigora os solda­
dos e empresta-lhes força, rapi­
dez e agilidade. O desporto é 
por isso o elemento fundamen­
tal da instrução de combate e 
faz parte integrante do serviço 
militar.» Estas palavras que cons­
tam das prescrições desportivas 
cio exército alemão demonstram 
a importância que êste dá á! 
atividade desportiva dos solda­
dos Em tempo de paz não era 
raro os soldados tomarem par- 
t • em competições desportivas. 
A estreita coopertção que exs- 
te entre o Exército e a Feuera-I 
ção Nacional de Educação F í-1
s. ca, proporciona aos soldados 
alemães a oportunidade de par­
ticiparem em todas as realiza­
ções desportivas que têm lugar
t. n Alemanha. Numerosos sol­
dados e oficiaes conquistaram 
p ra a sua pátria muitos triun- 
fos desportivos, como nos Jo­
gos Olímpicos, por exen plo, 
onde se evidenciaram especial­
mente no pematlo moderno, na 
natação, no ailetismo e na bola 
á mão.

Os desportos desempenham 
pois um papel muito importan­
te na preparação dos soldados. 
As modalidades mais praticadas 
são o pedestrianismo, os saltos, 
a ginastica, o ski, a equitação e 
a natação. Em todos os quar­
téis faz-se o possivel por insta­
lar um campo de desportos pa­
ra cs soldados e quasi todos 
êles dispõem de instrutores es- 
pecialisados.

O exército, a marinha e a a- 
vieção têm escolas próprias de 
desportos que preparam tam­
bém os instrutores. Estas esco­
las têm realizado um trabalho 
modelar. Foram elas, por exem­
plo, que souberam reconhecer 
o valor da bola medicinal para 
a educação física.

A atividade desportiva não 
diminuiu na Alemanha desde o 
começo da guerra. Ncs quadros 
da foiç- armada, as escolas de 
desporto do exército, marinha 
e aviação reabriram as suas 
portas. Numa competição de 
campeonatos recentemente rea­
lizada em Wilhelmshaven foram 
drsputados nada menos de cin- 
coenta jogos num único dia. 
Em muitos fortins e posições 
de baterias anti-aéreas onde não] 
existr p„ra o soldado a possibi-j 
Iidade de praticarem desportos, 
instalaram se pelo menos, me­
sas de p ng-pong.

Aos soldados mais evidencia- 
c os no» desportos é concedida 
In . nça para tomarem parle rm 
c-nnp. hções Oesportivas e quan- 
ci., devem participar em Jogos 
internacionais, os superiores fa­
cilitam-lhes o tempo suficiente! 
para treinar. A maior parte Oosj 
concorrentes aos campeonatos1 
í l  -rnáes Oe ski consistia Oe sol-1 
dados. A cada desportista que 
s encontra atualmente no exér­
cito é proporcionada a oportu­
nidade de se inscrever numa 
associação de desportos quando 
o transferem Je uma para ou­
tra guarnição. Os desportos são 
também muito praticados na ins­
trução militar preparatória.

E’ precisamente durante uma 
guerra que os desportos evi­
denciam o seu valor como ele 
mento indispensável para revi­
gorar o corpo e conservar a 
saúde.

-------------- -----  —

Contacto Terapia Caucer |
TRATAMENTO PELA La MPADA DE CHAUOL

I  Efeitos combinados dos Raios X e do J radiurn. Exclusivamente para c-s canceres da íi Pele> 'íngua, laringe, reto, lábios, cavidade»T corporais e cólo do utero >erviço controla-  ̂ Por especialistas e dirigido pelo 
DH. CESAR A VILA

Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre
Edifício Sloper, 1°  undar, P. Alegre 
(Informações pur carta)1

Agua ,'ériuo Mineral 
I M P E R A T R I Z

é a rainha das aguas de mesa
Amoldo Heidrich

arrendatario.
DEPOSITO DEPOSITO
em Lages: em Florianupolis:

Rua Correia Pinto, N* 80 
Caixa Postal, 14

Rua Francisco Telentino, 12 A. 
Caixa Postal — 52
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artigos escolares 
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TIPOGRAFIA
Impressos com perfeição, 

a preto, u côres, 
a ouro e relevo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.* L.*
Rua Marechal Deodoro, 3 LAQES
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CORREIO LAGEANO

Parte OficialGOVERNO DO MUNICÍPIO DE LAGES
Requerimentos Despachados 

— Dia 23 —
— Higino Aires dos San

tos.Requerendo licença para abrir uma casa comercial em Capão Alto, com o ca­pital de 500$000. Sim.
— João Alves de Mene

blica cora o praso de 8 dias.
— Antonio Nunes da Cos­

ta (2® despacho) Publique-se edital de concorrência publi­ca com o praso de 8 dias.

aberta a concurrencia publi- cfa destes terrenos pelo pra­so de oito (8) dias a contar 
desta data.

Lages, 3 0 - 9 -  910

João Josd Godlnho .Junior
Tesoureiro, respondendo pelo expe­diente da Secretaria.

EDITAL
zesRequerendo ura terreno no cemiterio Cruz das Al­mas. (Io despacho) Ao Fis­cal Geral para proceder a medição do terreno.

— Jorge AliemRequerendo por certidão o inteiro teor da carta de aforamentó n. 155.Oertitique-se e devolva-se ao requerente.
— Ervino de Oliveira 

Borges
Requerendo licença para construir um prédio á rua Hercilio Luz esquina da Marechal Deodoro desta ci­dade. Sim.

de Concurrencia publica, 
para aquisição de terre­

nos devolutos

— Dia 24 —
— Rodolfo Lubitez
Requerendo ura terrenoforeiro situado na esquina da rua Benjamim Constant. (Io despacho) Ao Fiscal Ge ral para informar.
— Antonio H e n r i q u e  EuhneuRequerendo baixa de sua casa comercial no distrito de Capão Alto, Sim.
— Valentim Vieira Sh- midt, João de Souza Lo­pes e Atilio FlorianiRequerendo licença para venderem leite nesta cida­de. SimLourenço Waltrick, inventariante e herdeiro dos bens deixados por sua fina­da inàe Requerendo trans­ferencia do terreno com a área de 256,20 mts 2 para as menores Almaides, Ali­ne e A ldori Waltrick, netas da tinada e a casa á rua Hercilio Luz para Sra. D. Amélia Waltrick de Camar­go. Sim.

De ordem do Snr. Dr. Prefeito Municipal, faço sa­ber a quem interessar pos­sa, que, tendo sido reque­rido terrenos devolutos do Patrimônio Municipal, pe­los abaixos mencionados, fi­ca de conformidade com a Lei n. 55. de 31 de Dezem­bro de 1935, aberta a con­currencia publica destes terrenos pelo praso de oi­to (8) dias a contar desta data.
REQUERENTE — Lean­dro Antunes Gil — n. 594 — 9-9-1940 Terreno situa do no local «Rua Dr. Lau­ro Muller» zona A urbana desta cidade, confrontando com os lotes n. 7-8-10 — do Patrimônio Municipal, e com a referida rua, medin­do a area superficial de 464 metros quadrados.

REQUP1RENTE— Ana Ma­ria Ãzê, — n. 599.....9-9-1940Terreno situado nc local denominado Varzea zona suburbana desta cidade, confrontando com terrenos do Patrimônio Municipal, de Euclides Antunes Lima, e com uma estrada, medin­do a area superficial de 800 metros quadrados.Para que ninguém alegue ignorância lavrei o presente Edital que será publicado no jornal «Correio Lageano» e afixado nos lugares de costu­me.Prefeitura Municipal de La­ges, 9 de Setembro de 1940 
Francisco Furtado Ramos

REQUERENTE — Joáo 
Maria Ribeiro n. — 456 — 11-9-1940. Terreno situado no lugar «Rua S. Joaquim» zona C urbana desta cida­de, confrontando com ter­nos do Patrimônio Munici­pal, de Joâo Marcho Dio- go, e com a referida rua, medindo a area superficial de 400,80 metros quadrados.

REQUERENTE — Tran- culina Fernandes da Silva -  n. 612 11-9-940. Ter­reno situado no local «Rua do Lagoão» zona C urba­na desta cidade, confron­tando com terrenos do Pa­trimônio Municipal, de Aris- tiliano Paes de Farias, por uma estrada e rua que con­duz ao Lagoão, medindo a area superficial de 389,40 metros quadradosPara que ninguém ale gue ignorância lavrei o pre­sente Edital que será pu­blicado no jornal «Correio Lageano» e afixado nos lu­gares de costume.
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DR. AUJOR
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, o' arios, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar
Consultas no HOSPITAL NOVO

de LAQES (Sta. Catarina)
Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21

Prefeitura Municipal de Lages, 11 de t-etembro de 1940.
Francisco Furtado Ramos

Fiscal Geral do Municí­pio.
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Camas e 
Fogões 

Geral
Vendas á prestações

rr

V isitas Licinio Cordova

Durante a semana tive­mos o prazer de receber as honrosas visitas dos srs. drs. Manoel Lacerda, Juiz de Direito em S. Joaquim; Ivo Guilhon, Juiz em disponibi­lidade; Homero Paini, advo­gado; e do jornalista sr Rubem Furtado.Gratos ncs confessamos a todos pela deferencia dispensada.

Partiu, para a cidade de São 
Joaquim, onde se demorará o 
tempo necessário no desempe­
nho de sua função, o sr. Licinio 
de Cordova, correto Inspetor de 
Fazenda.

Odon Cordova
Viajou também para S. Joa­

quim o jovem Odon Cordova, 
fazendeiro neste municipio.

Clpidio Antunes

Um kágado voador

5
t
:

Segundo um telegrama da 
Baía, ha, em S. Salvador, uma 
casa que dizem ser mal assom­
brada. por ter nela aparecido 
um kágado voando.

Agora foi um desses amfibios 
encontrado pregado na parede 
da referida casa.

A casa está, em vista do a- 
contecido, pela policia isolada, 
afim de evitar que os curiosos 
dêm maior publicidade ao caso.

Esteve nesta cidade o sr. El- 
pidio Antunes, fazendeiro em 
Capão Alto.

Sezefredo Muniz
Visitou-nos duradte a sema­

na, o nosso amigo Sezefredo 
Muniz, criador residente na fa­
zenda do Figueiredo.

Gratos.

ANNUNCIE NO  “CORREIO 
LAOEANO”, PERIODICO DE 
GRANDE CIRCULAÇÃO.

I
rt*

Asreute: •ft

— Dia 25 —
— Mario Vergett (3° despacho) Concedo aárea de 232,05 ms 2, de con- formidade com o Decreto n. 63, de Io de dezembro de 1938. Expeça se a Carta de Aforamento.
— Sebastião Pereira (2o despacho) Publique-seedital de concorrência pu- blida com o praso de 8 diaB.— Walmor Luiz de Bar-

ros(2° despacho) Publique-se edital de concorrência pu-

Fiscal Geral do Municipio

Arnoldo Heidrich
(CASA PFAFF)

La^es—Rua Correia Pinto,

Fmpreza Força e Luz
DE —

N° 80
Doming-os B. V alente

:44 4444444=44=44=4°®^ 4 4 4=44444 RUA 15 DE NOVEMBRO

Manoel da Silva Ramos

Editai
de Concurrencia publica, para aquisição de terre­nos devolutos

Jà se acha restabelecido da 
ligeira enfermidade que o pren­
deu ao leito por uns dias, o 

(sr. Manoel da Silva Ramos, fi- 
; gura de relevo em nossa socie­
dade.

De ordem do Snr. Dr. Pre­feito Municipal, faço saber a quem interessar possa, que, tendo sido requerido terre­nos devolutos do Patrimônio Municipal, p e l o s  abaixos mencionados, fica de confor­midade com a Lei n. 55, de i 31 de Dezembro de 1935,

Club 1 de Maio
A 7 do corrente o Club 1* de Maio, situado á Aveni­da 3 de Outubro, ofereceu um baile aos seus associa­dos em comemoração á data de nossa Independencia.

1  ^ecçâo completa de artigos de electricidade. C o n i  
|.se? üa em exposição permanente: — lustres, plofo-í>

» vniers, abat-jours, tampadas de cabeceira, lan tert nas com pilhas, ferros eléctricos, fogareiros f^aquecedores, chuveiros, enceradeiras e grandeI  quantidade de tampadas eléctricas de diversasl\intensidades e marcas. A empreza está appnrelha'da para attender qualquer pedido de installaçãoz concernente ao ramo
LAGES SANTA CATHARINA

“ CORREIO LAGEANO" executa qualquer trabalho typographico, conto seja im­pressão de cartões, circuia- res, boletins, convites, talões, recibos, facturas, etc.

O desfile foi de 31 000 es­colares
A parada da Juventude Bra­

sileira, no Rio, foi empolgante- 
Seguramente trir.ta e um nál 

escolares desfilaram deante do 
palanque presidencial.
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